21. Tentação e serenidade 
1 Nesse mesmo tempo, no lugar de Santa Maria, para ao proveito da alma do bem-aventurado, foi introduzida nele uma gravíssima tentação do espírito, de modo que seu espírito e seu corpo ficaram muito atribulados, por dentro e por fora. 
2 Chegou a ponto de se afastar da familiaridade com os irmãos, principalmente porque, por causa dessa tentação, não podia se mostrar alegre entre eles, como era seu costume. 
3 Afligia-se não só pela abstinência de comida mas também pela de palavras; 
4 ia muitas vezes para a oração no bosque que havia perto da igreja, para mostrar melhor sua dor e para poder derramar suas lágrimas mais abundantemente diante do Senhor, para que, no meio de tanta tribulação, o Senhor, que tudo pode, se dignasse mandar-lhe remédio do céu. 
5 Como já tivesse sido tão atribulado por essa tentação durante mais de dois anos, de dia e de noite, aconteceu que um dia, quando estava em oração na igreja de Santa Maria, foi-lhe dita em espírito aquela palavra do santo Evangelho: 
6 “Se tivesses fé como um grão de mostarda e dissesses àquele monte para sair de seu lugar e se transferir para outro, isso aconteceria”. 
7 São Francisco respondeu: “Que monte é esse?”E lhe foi respondido: “Esse monte é a tua tentação”. 
8 Disse o bem-aventurado Francisco: “Portanto, Senhor, faça-se em mim como disseste”. 
9 E ficou livre imediatamente, a ponto de lhe parecer que nunca tinha tido aquela tentação.t
